
APRESENTAÇÃO 

E
ste número 3 da revista Scripta publica ensa ios apresentados e discutidos 

por reconhecidos especiali stas no Seminário Internacional Gu imarães Rosa, 

reali zado pelo Centro de Estudos Luso-afro-brasileiros e pelo Programa de 

Pós-graduação em Letras da PUC M inas, em agosto de 1998, ano em que o escritor 

faria 90 anos. 

Iniciado modestamente, o Seminário parece ter adquirido vida próp ria e assu­

mido o desejo de sua estrela motivadora, pois a sua realização funcionou para dina­

mi za r pesquisas e propiciar espaço para divu lgação e discussão da obra rosiana, no 

âmbito de um público de mais de 700 participantes, com apresentação de trabalhos 

de mais de 260 pesquisadores/leitores/tradutores/amantes da criação rosiana, de dez 

diferentes países. Desenvolvidas com va riadas perspectivas de estudo, em forma de 

ensaios, com recriações teatrais e musicais ou através da arte cinematográfica ou de 

contadores de estórias, essas pesquisas aprese ntaram em comum o desejo de fala r da 

·arte "fabulista e fabu losa" desse tecedor de linguagem que va loriza a travessia e con­

segue ligar os mais opostos extremos, fascina r os mais dife rentes leitores e retratar, 

com as mais poéticas metáforas, o sertão mais característico e o mais amplo univer­

salismo. Confirmaram, assim, que os textos rosianos rea liza m plenamente o p ressu­

posto maior da obra de arte: estabelecer comunicação e libe ra r o homem, por instan­

tes, de suas li mitações e contingências, "do possível de outras advers idades, no mun­

do maquinal, no hostil espaço", para suavizar a do r da certeza de que "entre o con­

tentamento e a desilusão, na balança infidelíssima, quase nada medeia", com a sabe­

doria rosiana de que "mestre não é quem de repente ensina, mas q uem de repente 

aprende". E, acima de tudo, que essa obra monumental constitui-se como docu­

mento fundamental da cultura mineira. 

Para o êxito do Seminário muito contribuíram certamente a presença e a pala­

vra emocionada da filha de G uimarães Rosa - Agnes - e da neta- Laura Beatriz- e 

as encenações dos grupos de teatro "Inter-va lo" (direção de Ítalo Mudado - , com 

"Esses Lopes", "Corpo fechado" e "Sarapalha"); "Cia de Teatro Reviu a vo lta" (dire­

ção de Gi l Ramos, com "A benfa zeja", '~s margens da a legria" e "Menina de lá"); 

grupo deCida Falabella, com "Encontros de Riobaldo e Diadorim"; e grupo de Ouro 

Preto, sob coordenação da Prof' Ana Maria de Almeida, com Rufo Herrera e Afrân io 

Lacerda. Contadores de estórias garantiram a constante magia rosia na, através da 

pa lavra de Alba Valéria e da música de KristoffS ilva; do grupo "Tudo e ra uma vez" 



(D ôra G uimarães e E li sa Almeida, com o músico Pe reira da Vio la) e dos Contadores 

Miguil ins, de Cordisburgo, que apresentaram dez estó rias . 

Agradecemos a todos os que contribu íram pa ra o êxito do I Seminário Inter­

nacio nal G uimarães Rosa, de modo especial o apoio incondiciona l do Magnífi co 

Reitor da PUC Minas, Pro f. Pe. Geraldo M a gela Teixeira, à Prof' Dr". Maria de Santa 

C ru z, da U niversidade de Lisboa, que dedicou horas de sua pesquisa sobre contistas 

mineiros ao desempenho de tarefas ligadas à organi zação do congresso, bem como a 

quantos colabora ram para que o sonho do Seminá rio se tornasse realidade e pudesse 

permanecer, a través desta publicação e do livro que se prepa ra com as comunicações 

apresentadas . Queremos ressaltar principalmente o esforço inestim ável das compe­

ten tes comissões responsáveis pela o rga nização do evento, o apoio constante da ex­

celente equipe da Pró- reitoria de Extensão da PUC Minas e a inca nsável dedicação 

da secreta ria do C E SPUC. Agradecemos a inda ao Programa Mecena to do Ministé­

rio da Cultura, à Secreta ria de C ultura do Estado de Minas Gerais, à FAPEMIG, à 

CAPE S e à COMIG , que proporcionaram os necessários recursos fi nanceiros para a 

realização do Seminário. 

Que as pesquisas aqui apresentadas se multipliquem e frutifiquem, ra tifi can­

do assim aquilo a que a obra rosiana nos convoca: o prazer lúdico com a ling uagem , 

a refl exão, o aprofundam ento da consciência, o aumento da capacidade crítica e de 

compreensão do outro, um mais inteiro ass umir da condição humana, com um me­

lhor conhecimento da cultura mineira. 

Q ue a Scripta siga sua programação e volte no primeiro semestre de 1999 com 

o número dedicado à Língua Portuguesa (historiogra fi a, descrição e ensino), no se­

gundo semestre com um número especial sobre o bicentenário de Almeida Ga rrett e 

o centenário de Machado de Assis (publicação de D . Casmurro) e um dossiê de Li­

teraturas Africanas de Língua Portug uesa e, no ano 2000, com números dedicados 

aos 500 anos do Brasil. 

E que em agosto de 200 I possa mos reunirmo- nos novamente, no li Seminá­

rio Internacional G uimarães Rosa, num grupo ampliado de especiali stas e de escri ­

tores q ue seguiram pegadas de Rosa (como Manoel de Barros e Luandino Vieira) , 

que desta vez não puderam comparecer. Para que possamos ampliar as refl exões que 

aqui se publicam e para reve r, no tresbuscar e no transbordar desse rosiano discu rso 

vivo que se assume como representação, os pequeninos vagalu mes que nos recupe­

ram do impacto da perda e da morte, refazem o encantamento e nos trazem , com a 

sua luz, "outra vez em quando, a alegria". 
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